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Introdução: A hipertensão gestacional representa uma das principais complicações 
enfrentadas na saúde pública, configurando-se como uma importante causa de 
morbimortalidade materna. Caracteriza-se pelo aumento da pressão arterial após a 
vigésima semana de gestação, com resolução até dez dias após o parto. Além disso, esse 
agravo está fortemente associado ao risco de desenvolvimento de pré-eclâmpsia. Dessa 
forma, esta revisão tem como objetivo evidenciar a atuação do enfermeiro frente à 
hipertensão gestacional e à pré-eclâmpsia. Objetivos: Analisar a hipertensão 
gestacional e a pré-eclâmpsia, com ênfase nos fatores de risco, na detecção precoce e na 
atuação do enfermeiro no cuidado à gestante. Metodologia: Trata-se de uma revisão 
integrativa, considerando artigos científicos publicados nos últimos quatro anos. A 
busca foi realizada na base de dados da Revista Ibero, Revista Científica sol21 e 
Research, Society and Development, com base nos descritores: Hipertensão 
Gestacional, Pré-eclâmpsia, Cuidados de Enfermagem e Saúde Materna, obtidos com 
auxílio da plataforma de Descritores em Ciências da Saúde (DECs). Inicialmente foram 
identificados cinco artigos, dos quais três foram selecionados por atenderem aos 
critérios de relevância para o tema, enquanto os demais excluídos por estarem em 
desacordo com o objeto de estudo. Resultados: Os achados evidenciam que a 
hipertensão gestacional está diretamente relacionada ao desenvolvimento da 
pré-eclâmpsia, sendo influenciada por fatores como idade materna, gestações múltiplas, 
obesidade e diagnóstico tardio. Além disso, o diagnóstico tardio e falhas na assistência 
pré-natal contribuem significativamente para o agravamento do quadro clínico, 
aumentando o risco de complicações maternas como síndrome de HELLP e 
insuficiência renal, e desfechos neonatais adversos, incluindo baixo peso ao nascer, da 
assistência e na aplicação de protocolos clínicos, especialmente no que se refere à 
aferição correta da pressão arterial e identificação precoce de sinais de alerta. Diante 
desse cenário, a atuação do enfermeiro destaca-se como essencial no acompanhamento 
pré-natal, por meio do monitoramento dos níveis pressóricos, identificação de sinais de 
alerta, solicitação de exames, classificação de risco e desenvolvimento de ações 
educativas que favorecem o reconhecimento precoce de sintomas e maior adesão ao 
pré-natal. Ademais, a vigilância contínua e o rastreamento precoce favorecem 
intervenções oportunas e reduzem complicações. Conclusão: A hipertensão gestacional 



 

e a pré-eclâmpsia impõem desafios que exigem diagnóstico precoce e acompanhamento 
sistemático. A assistência qualificada do enfermeiro, especialmente na Atenção 
Primária, é fundamental para reduzir riscos e promover desfechos favoráveis, 
reforçando a necessidade de protocolos assistenciais e educativos robustos no pré-natal. 
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